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"NÃO DEIXARIA DE 
VOTAR EM UM 
CANDIDATO APENAS 
PORQUE ELE 
FOI INFIEL. AQUELE QUE 
NUNCA TRAIU QUE ATIRE 
A PRIMEIRA PEDRA" 

Clarice da Fonseca, aposentada 

ELEITOR PERDOA ADULTÉRIO 
Leonardo Cavalcanti 
Da equipe do Correio 

e o presidente norte-america- 
no, Bill Clinton, fosse candi- 
dato no Brasil suas aventuras 

sexuais pouco importariam para o 
eleitor. Pesquisa do Instituto Vox 
Populi, encomendada pela Confe-
deração Nacional do Transporte 
(CNT), mostra que quase 60% dos 
brasileiros não mudariam de voto 
porque o seu político preferido 
traiu a mulher. 

O eleitor, no entanto, trocaria de 
candidato se descobrisse que ele 
mente, consome drogas ou abusa 
da bebida alcoólica — entre 60% e 
69% dos entrevistados afirmaram 
que mudariam de voto se desco-
brissem um desse fatos da vida do 
seu candidato. 

Como regra de marketing elei-
toral, a pesquisa também aponta 
que assumir uma imagem de de-
voto é o melhor negócio para os 
políticos em época de campanha 
— afinal, 58% dos eleitores aban-
donariam um político que fosse 
ateu. "O eleitor vota em candida-
tos que seguem, de alguma forma, 
os seus princípios", diz o diretor 
do Instituto Vox Populi, João Fran-
cisco Meira. 

Para ele, as igrejas tomaram o lu-
gar dos partidos na caça ao eleitor e 
talvez por isso o grande percentual 
de pessoas que dizem não votar em 
um candidato caso descubram que 
ele não acredita 
em Deus. "Ho-
je, são as igrejas 
que mobilizam 
os eleitores", 
afirma. 

"Não deixaria 
de votar em um 
caricridato -ape 
nas porque ele 
foi infiel à sua 
mulher. Aquele 
homem que 
nunca traiu que 
atire a primeira 
pedra", dispara 
a aposentada 
Clarice da Fon-
seca, de 53 anos, moradora de Ta-
guatinga. 

Ela, que é casada e mãe de três fi-
lhos — dois homens e duas mulhe-
res —, completa: "Agora, se eu se 
soubesse que o mesmo candidato 
não acredita em Deus, ele perderia 
o meu voto imediatamente". 

PULAR CERCA 
Um detalhe importante na pes-

quisa: o percentual de brasileiros 
que admitem votar em um político 
independente das suas "puladi-
nhas de cerca" é quase o mesmo 
entre homens e mulheres. "O que 
pode ser verificado na pesquisa é 
que o eleitor está pouco preocupa-
do com a privacidade sexual de um 
político, desde que isso não cause 
estragos na esfera pública", co-
menta João Francisco. 

As regrinhas de campanha re-
sultantes da pesquisa não aconse-
lham um político a trocar de parti-
do conforme os seus próprios in-
teresses, pois 55% dos eleitores 
são contrários a esse tipo de práti-
ca. Empregar parentes também é 
reprovado — 52% dos entrevista-
dos admitem que trocariam de vo- 

to se descobrissem isso contra 
42% que não veriam importância 
no gesto para que fosse preciso 
mudar de candidato. 

O Vox Populi também verificou 
que condenados ou políticos que 
estão sendo processados pela Jus-
tiça não recebem crédito do elei-
tor. Segundo os números do le-
vantamento, 52% dos entrevista-
dos admitem que mudariam o vo-
to se descobrissem que o seu can-
didato se envolveu em alguma 
pendenga judicial. 

"Mas os processos devem ser 
confirmados e verdadeiros. Afinal, 
são várias denúncias falsas que 
aparecem em época de eleições", 
afirma a dona-de-casa Maria Ivani-
de da Silva, de 39 anos. Casada, 
mãe de dois filhos e com uma neta 
de oito meses, caso tivesse que es-
colher entre dois candidatos — um 
ateu e outro religioso —, Ivanide fi-
caria com o religioso e também 
mudaria de voto se descobrisse que 
o escolhido é alcoólatra. 

A mesma pesquisa também 
apresenta um preocupação para os 
dirigentes partidários. Na opinião 
de 25% dos entrevistados, os parti-
dos existem para disputar cargos e 
fazer barganhas com o governo —
depois aparecem funções como fis-
calização dos atos do governo 
(17%), defesa dos filiados (16%), 
defesa de idéias (14%) e permissão 
para que os políticos possam se 
candidatar (11%). 

PARTIDOS 
Os eleitores 

mostram que os 
partidos estão 
afastados das 
pessoas co-
muns. 53% dos 
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esperam que as 
legendas parti-
dárias estejam 
em contato per-
manente com o 
eleitor. Outros 
49% anseiam 
que os partidos 
tenham uma 

proposta de governo para o seu es-
tado ou país. 

"É uma reclamação direta so-
bre a falta de comunicação entre 
os partidos, seus programas e os 
eleitores. Essa responsabilidade 
também é dos partidos", entende 
João Francisco. Ainda 30% espe-
ram que os partidos tenham ideo-
logias claras, 12% que tenham 
controle sobre a atividade dos 
seus membros e 16% não esperam 
absolutamente nada dos partidos 
— um percentual assustador em 
época de eleição. 

A pesquisa ainda perguntou ao 
eleitor se é vantagem ou não para 
um político ser identificado com 
um partido. Para 34% dos entrevis-
tados, o fato da identificação é posi-
tiva e até contribui para que o polí-
tico realize um bom mandato. 15% 
dos eleitores acham que atrapalha e 
32% deles julgam indiferente a 
identificação com perspectiva de 
um mandato melhor ou pior. 

■ METODOLOGIA 
Entrevistados: 1.994 
Municípios: 195 
Margem de erro: 3% 
Período da pesquisa: 22 e 23 de agosto 


